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Ata nº. 2 / 2014 
 

 Ata da reunião da Assembleia de Freguesia de Requeixo, Nossa Senhora de 

Fátima e Nariz, concelho e distrito de Aveiro, código 010516, que se realizou no dia 

trinta de junho de dois mil e catorze, com início às vinte e uma horas na sede da antiga 

Junta de Freguesia de Nariz. ----------------------------------------------------------------------------- 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Pelas vinte e uma horas do dia trinta de junho do ano dois mil e catorze, na sede da 

antiga Junta de Freguesia de Nariz, reuniu para a sessão ordinária esta Assembleia de 

Freguesia com a seguinte ordem de trabalhos: -----------------------------------------------------

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-Intervenção do público. --------------------------------------------------------------------------------- 

-Período antes da Ordem do Dia. ---------------------------------------------------------------------- 

-Ordem do dia: ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

-Definição do local onde será exposto a peça oferecida à extinta Junta de Freguesia 

de Requeixo pelo Senhor Manuel Freitas.----------------------------------------------------------- 

-Análise do pedido de permuta de prédio rústico proposto pelo Senhor João 

Coutinho. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-Análise dos protocolos efetuados pela extinta Junta de Freguesia de Requeixo para 

posterior modificação. ------------------------------------------------------------------------------------ 

-Extensão de saúde de Nossa Senhora de Fátima – pronúncia da Assembleia. ----------- 

Aberta a sessão com todos os elementos que compõe este órgão, deu-se início à 

sessão com a intervenção do público. ----------------------------------------------------------------- 

A senhora Rosa Saraiva questionou a não sinalização de algumas paragens de 

autocarro em Nariz. Informou já ter comunicado à empresa de transportes o 

problema, mas alguns condutores não respeitarem as paragens. O diretor da empresa 

Transdev terá manifestado o interesse em oferecer os dísticos. Outra questão 

proposta pela senhora foi a do parque de lazer em Nariz. Questionou a quem pertence 
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o referido parque (Junta de Freguesia ou Câmara Municipal) e por que motivo não está 

acessível/aberto aos cidadãos. -------------------------------------------------------------------------- 

O senhor Manuel Pinheiro referiu que houve melhoramentos no local de Requeixo e 

Taipa, mas que nem todas as estradas foram alcatroadas. Questionou ainda para 

quando está prevista a realização das obras no cruzamento da Bica em Mamodeiro. ---- 

O senhor Manuel António Santos pediu esclarecimentos sobre os critérios de escolha 

dos locais para realizar as reuniões de Junta e o porquê da demora no arranjo ou 

encontrar uma solução para o problema das águas exteriores que invadem a sua 

habitação. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O senhor Joaquim Branquinho perguntou se já está agendado a execução dos lugares 

de estacionamento na Rua Central em Requeixo. --------------------------------------------------

O senhor António Belinquete comunicou que ao lado da sua habitação há um terreno e 

um passeio que estão desnivelados por onde passam os peões e questiona se pode 

arranjar sozinho ou tem que ser a Junta a fazer a obra. Manifestou o seu interesse em 

que volte abrir a biblioteca em Nariz e propõe que as reuniões da Assembleia de 

Freguesia sejam gravadas. -------------------------------------------------------------------------------- 

O senhor Presidente de Junta, Sr. Antero Santos, tomou a palavra para responder em 

primeiro lugar à senhora Rosa Saraiva dizendo que vai procurar solucionar a situação 

das paragens do autocarro. Quanto ao parque de lazer, este pertence à Câmara 

Municipal, mas é para ser utilizado pela população. No entanto, o portão nem sempre 

está aberto para impedir ações de vandalismo. Quando alguém necessita/requisita a 

utilização do parque a funcionária tem o portão aberto. No entanto, manifestou-se 

disponível para alterar os procedimentos se estes não forem os mais adequados para 

os utilizadores do Parque. De seguida respondeu ao Senhor Manuel Pinheiro para 

esclarecer que o arranjo das estradas assim como outros arranjos não estão concluídos 

por falta de verba. As obras já começaram no cruzamento em Mamodeiro, mas não 

haverá rotunda. Existirão sim semáforos e uma passagem para peões. Explicou ao 

Senhor Manuel António Santos que o senhor Vereador da Câmara Municipal de Aveiro 



 

 

 

 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE REQUEIXO, NOSSA SENHORA DE FÁTIMA E NARIZ 

 

11 
 

já esteve no local e considera que as manilhas terão que ser postas de outra maneira e 

que, portanto, o assunto está ao encargo do senhor Vereador. Esclareceu que, quanto aos 

locais para a realização das reuniões do Executivo da Junta de Freguesia, são rotativos 

pelas três extintas Freguesias (Requeixo, Nª Sra de Fátima e Nariz). ------------------------------- 

Quanto à questão do Senhor Joaquim Branquinho terá que aguardar para quando 

alcatroarem a estrada. Nessa altura será feito o estacionamento, mas não será este ano. 

Por fim respondeu ao senhor António Belinquete para dizer que terá que se deslocar ao 

local para ver o que se pode fazer. Em relação às reuniões de Assembleia também 

concorda que estas sejam gravadas. ------------------------------------------------------------------------ 

Quanto ao período antes da Ordem do dia, a senhora Isabel Parente, elemento desta 

assembleia, referiu que na sua opinião, as reuniões de Assembleia de Freguesia deverão 

ser realizadas nos devidos locais quando os interesses ou assuntos a abordar se referem à 

população desse local, facilitando a sua deslocação. É da opinião que, em relação ao 

Parque de Merendas, se deve tentar resolver da melhor maneira para que toda a 

população possa usufruir do parque de lazer sem ter que pedir autorização. Considera que 

as cópias das atas da reuniões deveriam ser acessíveis à população para fazer a sua leitura.  

A senhora Jacinta Marlene Cura, também membro da assembleia, pediu esclarecimentos 

sobre a utilização do parque de lazer e também acerca do transporte escolar das crianças 

em Requeixo (se a Câmara assegura o seu transporte). Questionou também sobre a 

publicação das atas, de que forma seriam estas publicadas. Sugeriu que, enquanto não 

houver página web da União de Freguesias, as atas desta Assembleia sejam publicadas no 

site da extinta Junta de Freguesia de Requeixo. Relativamente às intervenções do Sr. Lino 

Neves sugeriu também que este passasse a enviá-las pro e-mail para a Presidente da 

Assembleia. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Sobre o Parque de Merendas o Executivo respondeu que o assunto vai ser analisado e ver 

a melhor solução. Quanto ao transporte escolar, a Câmara não irá assegurar o transporte 

nos moldes em que estava a ser efetuado. No entanto, haverá autocarros a fazer o trajeto 

de acordo com o horário escolar. ---------------------------------------------------------------------------- 
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O senhor Pedro Teixeira, membro da assembleia, sugeriu que o parque de lazer deveria ter 

um horário de funcionamento. De seguida passou-se a palavra ao Senhor Lino Neves, 

membro da assembleia, que interveio para dizer que o Executivo tem que resolver o 

assunto sobre o parque de lazer de Nariz. Leu um documento elaborado por si que será 

apenso a esta ata. Após a leitura do documento, o Executivo esclareceu os assuntos 

abordados. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O senhor Ricardo Silva, membro da assembleia, pediu esclarecimentos sobre o processo 

das faturas de gasóleo a decorrer e também se manifestou sobre a utilização do parque de 

lazer pelo facto de estar diariamente encerrado. -------------------------------------------------------- 

Por último, o Senhor Sesnando Reis, membro desta Assembleia, afirmou que foi 

Presidente de Junta da extinta Junta de Freguesia de Requeixo com muito orgulho e tudo o 

que fez faria de novo se fosse eleito como presidente. Disse não se arrepender de 

nenhuma das suas atuações, fê-lo pelo bem da população da freguesia. Mencionou que o 

público tem direito em saber quais são os elementos que compõem o Executivo e quem 

são os membros da Assembleia de Freguesia. ------------------------------------------------------------ 

A Presidente da Assembleia de Freguesia, senhora Sofia Silva, solicitou ao Executivo que na 

próxima reunião de Assembleia de Freguesia apresentasse todos os documentos 

relativamente ao gasto do gasóleo agrícola em Requeixo e onde este foi aplicado. ----------- 

Passou-se de seguida à Ordem do Dia. --------------------------------------------------------------------- 

Quanto ao primeiro ponto da agenda de trabalhos foi decidido por unanimidade que o 

local onde a peça oferecida à extinta da antiga Junta de Requeixo deverá ser em Requeixo.  

Relativamente ao segundo ponto da agenda de trabalhos, o Executivo leu um documento 

aos membros desta Assembleia sobre a permuta de prédio rústico. Este documento veio 

no seguimento de uma proposta efetuada pelo senhor João Coutinho residente no 

Carregal. Analisada a situação votou-se a proposta cujo resultado foi de seis votos a favor, 

zero votos contra e duas abstenções. Um membro da mesa de assembleia, Sesnando Reis, 

não votou por entretanto se ter ausentado durante a reunião. ------------------------------------- 

Quanto ao terceiro ponto da agenda de trabalhos, o Executivo esclareceu sobre os 

protocolos pela extinta Junta de Freguesia de Requeixo e que haverá alterações. Assim 
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1º aprova o regime jurídico da transferência e delegação de competências do estado 

para as autarquias locais e destas para as freguesias. O Movimento Independente de 

Cidadãos relembra que esta delegação de competências foi promovida e respeitada 

nos anteriores executivos, citando a este respeito o referido pelo Drº Élio Maia “as 

delegações de competências são uma forma de valorizar o trabalho das juntas de 

freguesia e dos seus autarcas, de criar proximidade entre cidadãos e eleitos, de facilitar 

um rigorosos acompanhamento das obras e de, no essencial, se poder fazer mais com 

menos dinheiro. É evidente que desta forma são as juntas que conquistam mais 

visibilidade e protagonismo e que veem o seu trabalho ser reconhecido pelos 

cidadãos.” Refira-se, ainda, o montante transferido pelo executivo do Dr. Élio Maia às 

extintas freguesias de Requeixo, Fátima e Nariz, desde 2006 até ao final do primeiro 

semestre de 2013, montante este referido pelo Dr. Élio Maia (2014, pg. 41) no seu livro 

“Prestação de Contas”, a saber: Nariz: 490.637,08 euros; Nª Senhora de Fátima: 

633.944,11 euros; Requeixo: 730.904,38 euros. 

No que diz respeito ao transporte escolar de Requeixo, afirma o senhor presidente o 

seguinte na sua comunicação escrita, “Relatório de atividades a apresentar na reunião 

ordinária de Assembleia de Freguesia a 30 de abril” página 7 : “ (...) Viu-se ainda a 

Freguesia perante a dificuldade de não ter meios de executar o transporte pelo facto 

de o autocarro que o fazia ter sido doado a uma Associação local pelo anterior 

Presidente da Junta de Freguesia de Requeixo. Perante esta situação o atual executivo 

de imediato recorreu aos serviços da empresa Alquetur-Viagens e Transportes L.da 

que assegurou o transporte nos meses de outubro, novembro e dezembro de 2013 e 

janeiro e fevereiro de 2014. Entretanto o executivo solicitou o apoio da Câmara 

Municipal de Aveiro que excecionalmente, apoiará financeiramente o transporte 

escolar até o final do ano letivo 2013/2014, data a partir da qual ambas as Autarquias 

(freguesia e Município) não assegurarão o transporte escolar em Requeixo.” 

Ora, relativamente ao exposto parece ao Movimento Independente de Cidadãos que o 

autocarro foi doado a uma associação local porque e segundo o IMTT, o mesmo não 



 

 

 

 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE REQUEIXO, NOSSA SENHORA DE FÁTIMA E NARIZ 

 

15 
 

tinha condições para continuar a transportar as crianças, apesar e em prejuízo do 

aspeto familiar do senhor Sesnando, este ter assegurado às crianças, através do seu 

esforço pessoal, o acesso à educação, nos anteriores anos letivos, assegurando assim e 

desta forma o direito à educação.  

Marlene Cura, do Movimento Independente de cidadãos relembra o executivo que a 

Lei nº 147/99, a Lei nº 51/2012, a Lei 75/2013 converge no sentido de promover e 

assegurar o direito à educação das crianças e jovens. Também o Decreto – Lei nº 

299/84, de 5 de Setembro, promove este direito ao regular a transferência de 

competências para os Municípios do Continente em matéria de organização, 

financiamento e controle do funcionamento dos transportes escolares. Tais 

competências consistem na oferta do serviço de transporte, entre o local da residência 

e o local dos estabelecimentos de ensino que frequentam, a todos os alunos dos 

ensinos básico e secundário, oficial ou particular e cooperativo com contrato de 

associação e paralelismo pedagógico.  

Portanto e tendo em conta o exposto, parece-nos, que as crianças de Taipa, Carregal e 

Requeixo têm direito à educação e a autarquia tem o dever legal de lho continuar a 

assegurar. Desta forma o Movimento Independente de Cidadãos não aceita o referido 

pelo executivo de que este direito de facilitar o acesso à educação não vai continuar a 

ser cumprido, apelando ao executivo para que junto da Câmara Municipal de Aveiro, 

diligencie para que a lei seja respeitada, pois o direito à educação não deve ser 

considerada uma questão económica mas sim uma questão de prioridade, atendendo 

que as crianças são o futuro de uma região e, portanto, de um país.” 








